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Agenda de desenvolvimento  
do Estado em debate

Evento promovido por Apex Partners, Jornal do Comércio e InvestRS debateu possibilidades 
de desenvolvimento econômico para o Rio Grande do Sul  

em diversas áreas e apontou caminhos para o crescimento do Estado
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Buy RS debate economia do RS e janelas de desenvolvimento
Evento reuniu lideranças 
empresariais e gestores 
públicos no Instituto Ling 
no dia 9 de setembro

Ana Stobbe
ana.stobbe@jcrs.com.br

O evento Buy RS, realizado no 
dia 9 de setembro, no Instituto Ling, 
debateu a capacidade de atração de 
investimentos para o Rio Grande do 
Sul e o potencial de desenvolvimen-
to econômico do Estado. Reunindo 
lideranças empresariais e gestores 
públicos, o encontro foi realizado 
por Apex Partners, Invest RS e Jor-
nal do Comércio.

As conferências marcaram a 
chegada da Apex Partners ao Rio 
Grande do Sul após a aquisição da 
Propósito em uma estratégia para 
alcançar o que a empresa deno-
minou “Onças Brasileiras” — uma 
alusão aos Tigres Asiáticos — que 
referencia estados brasileiros com 
crescimento acima da média nacio -
nal. O Buy já foi realizado em outros 
entes federativos com o mesmo 
propósito em 2024: em outubro, 
reuniu quase 600 participantes em 
Curitiba, no Paraná, e, em novembro, 

Painel sobre o Rio Grande do Sul foi promovido por Apex Partners, Jornal do Comércio e Invest RS
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mais de 300 pessoas em Vitória, no 
Espírito Santo.

Cada evento buscou discutir 
pautas voltadas ao desenvolvi -
�P�H�Q�W�R���H�V�S�H�F�¯�d�F�R���G�D���U�H�J�L�¥�R���Q�D���T�X�D�O��
estavam inseridos. No caso do 
Rio Grande do Sul, foram ponto de 
debate os principais investimen -
tos anunciados ou realizados no 
Estado, a organização das contas 
públicas pelo governo e a aposta 

em inovação. Para isso, represen-
tantes das empresas e instituições 
responsáveis pelos projetos em 
pauta apresentaram suas iniciati -
vas e sugeriram meios de ampliar 
o avanço econômico gaúcho. O 
evento foi uma promoção de Apex, 
Jornal do Comércio e Invest RS.

“É um importantíssimo evento 
para discutir as questões econô -
micas e de investimentos, que são 

muito relevantes. Principalmente, 
diante de tanta mudança no cenário 
econômico como tem acontecido 
no Rio Grande do Sul e no Brasil”, 
destacou o diretor-presidente do JC, 
Giovanni Jarros Tumelero.

A percepção é compartilhada 
com a Invest RS, que foi represen-
tada no evento pelo seu presidente, 
Rafael Prikladnicki. “Discutimos 
investimentos que foram anun -

ciados a partir da voz dos próprios 
empreendedores e empreendedoras, 
(que falarão o) porquê de terem 
escolhido o Rio Grande do Sul (para 
seus negócios). Isso faz parte da 
agenda de desenvolvimento econô-
mico e, inclusive, sustentável. Por 
isso, é importante termos momen -
tos como esse”, disse Prikladnicki.

A Apex, promotora do evento em 
outros estados, também celebrou a 
parceria, levando um grande núme-
ro dos seus executivos ao evento. 
Para o presidente e fundador da 
empresa, Fernando Cinelli, uma das 
principais contribuições do Buy RS 
foi a de repensar o Estado após as 
enchentes de 2024.

“Quando a gente olha o que 
pode ser tirado de proveitoso da 
crise é que isso ajudou o Estado 
como um todo a se unir em torno 
da resolução de um problema. E 
tem problemas que tínhamos antes 
da enchente que seguem sendo os 
mesmos. É preciso atacar a disci-
�S�O�L�Q�D���d�V�F�D�O���G�R���(�V�W�D�G�R���H���D�W�U�D�L�U���P�D�L�V���D��
iniciativa privada para fazer investi -
mentos estruturantes de infraestru -
tura, para ajudar a perpetuar o ciclo 
virtuoso de geração de emprego 
e renda, melhorando o bem-estar 
social”, pontuou Cinelli.

O desenvolvimento econômico 
gaúcho foi um dos principais pontos 
que nortearam o Buy RS. O primeiro 
painel do evento teve justamente 
esse enfoque: o de apontar o poten-
cial do Estado e os setores estraté-
gicos para atingi-lo.

Mediada pelo sócio da Apex 
Partners Ricardo Frizera, a conversa 
teve como convidados o presidente 
e fundador da Apex, Fernando Cinelli, 
o presidente da Invest RS, Rafael 
Prikladnicki, e o diretor-geral da 
Apex, Pedro De Cesaro. Todos eles 
reconheceram o Rio Grande do Sul 
como um estado potente para a 
atração de investimentos e pontua -
ram as possibilidades de alavancar 
essa potencialidade.

Prikladnicki, por exemplo, re-
lembrou o aporte de R$ 24 bilhões 
anunciado pela CMPC em 2024 e 
sua contribuição dentro dos R$ 100 
bilhões em investimentos em solo 
gaúcho mapeados pelo Anuário 
de Investimentos do Jornal do 
Comércio no ano passado — o maior 

valor já registrado no Rio Grande do 
Sul. Além disso, ele exaltou os R$ 
70 bilhões já somados pelo painel 
Investômetro do JC até o momento.

“Não sei se chegaremos aos R$ 
100 bilhões neste ano, mas estamos 
trabalhando para não apenas 
chegar, como ultrapassar este valor, 
fazendo com que cada ano seja 
melhor que o anterior. Mas (o valor 
atual do Investômetro) é um dado 
positivo”, analisou Prikladnicki.

Além disso, ele destacou a opor-
tunidade de atração de migrantes 
para o RS. Principalmente, diante da 
�L�Q�Y�H�U�V�¥�R���G�D���S�L�U�¤�P�L�G�H���G�H�P�R�J�U�£�d�F�D����
que indica uma tendência de queda 
populacional no Estado. “A gente fez 
um trocadilho com a palavra vir, de 
que as pessoas podem ‘VIR’ para 
o Rio Grande do Sul. V de visitar, 
I de investir, e R de residir. Porque 
acreditamos que não é somente 
atrair investimentos, o Estado tem 
potencial para atrair moradores”, 
destacou Prikladnicki.

Cinelli pontuou a competitividade 

gaúcha em virtude do que consi-
dera uma boa atuação da máquina 
pública na busca pela ampliação na 
captação de aportes. Mas, para ele, 
embora o cenário esteja favorável, é 
possível expandi-lo principalmente a 
partir da aposta na verticalização na 
produção agrícola, uma das princi -
pais matrizes produtivas do Estado.

“Quando a gente olha para o 
tamanho do PIB de toda a cadeia 
do agronegócio gaúcho, vemos 
que ele é forte, mas pode ser mais 
verticalizado. Temos que debater 
uma construção de atratividade 
para poder fazer isso e para termos 
uma maior agregação de valores 
no nosso PIB. Porque esses valores 
que não estão sendo feitos aqui, são 
feitos em outro lugar”, analisou o 
executivo da Apex.

�-�£���'�H�b�&�H�V�D�U�R���G�H�V�W�D�F�R�X���D�V��
oportunidades em outras frentes: 
turismo e serviços. “Temos um case 
gigantesco em Gramado e, na área 
de saúde, um exemplo é em Porto 
Alegre, onde temos um dos melho-

Presidente da Invest RS, Rafael Prikladnicki destaca atração de investimentos e talentos
TÂNIA MEINERZ/JC

Prikladnicki diz que objetivo é superar R$ 100 bi de aportes em 2025

res hospitais do mundo”, acrescen -
tou. Para ele, um ponto positivo no 
desenvolvimento econômico foi a 
ampliação das parcerias público -
-privadas (PPPs) e privatizações.

Os painelistas também concor -
�G�D�U�D�P���T�X�D�Q�W�R���¢���S�U�L�Q�F�L�S�D�O���G�L�d�F�X�O-
dade ao desenvolvimento do RS: a 
logística. Por outro lado, considera -
ram o entrave uma potencialidade 

na atração de investimentos. “Nas 
enchentes vimos que podemos 
implementar mais essa questão da 
infraestrutura. Sou natural de Caxias 
do Sul, e a Serra é fortíssima na 
indústria, mas tem um problema lo -
gístico. Então, há oportunidades de 
concessões, privatizações e PPPs 
para modernizar o Estado”, destacou 
De Cesaro.
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Eduardo Leite destaca 
�D�M�X�V�W�H���d�V�F�D�O���H���U�H�W�R�U�Q�R��
�G�H���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�V
Governador salientou 
impacto que reformas 
tiveram no Estado

O governador Eduardo Leite re-
lembrou o aporte histórico da CMPC 
que puxou os números de investi-
mentos de 2024. O ano passado, 
aliás, foi relembrado por ele pelo 
fato de ter sido o que mais somou 
investimentos no Estado. Para o 
chefe do Executivo gaúcho, isso só 
foi possível em virtude da retomada 
�G�R���H�T�X�L�O�¯�E�U�L�R���d�V�F�D�O���Q�R���3�L�U�D�W�L�Q�L��

“O Estado conseguiu se liberar 
de amarras que eram como uma 
bola de ferro que nos limitavam. 
A partir do programa de reformas 
e todo o resto, isso nos trouxe 

�&�R�Q�À�D�Q�W�H���S�D�U�D���H�Q�I�U�H�Q�W�D�U���S�U�R�E�O�H�P�D�V���G�R���5�6�����J�R�Y�H�U�Q�D�G�R�U���(�G�X�D�U�G�R���/�H�L�W�H���F�L�W�R�X���D�Y�D�Q�o�R�V���Q�D���V�H�J�X�U�D�Q�o�D
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para uma condição de retomada 
de investimentos e prestação de 
serviços que são fundamentais 
na competitividade”, considerou o 
governador, acrescentando que, em 
anos anteriores, a média de investi-
mento anual girava entre  
R$ 30 bilhões e R$ 40 bilhões.

Ele apresentou, ainda, dados 
sobre a reforma administrativa 
proposta pelo Piratini e aprovada 
pela Assembleia no ano passado. 
Para o governador, isso representou 
um avanço em termos de equilíbrio 
�d�V�F�D�O�����2�X�W�U�R���S�R�Q�W�R���F�H�O�H�E�U�D�G�R���S�H�O�R��
chefe do Executivo foi o avanço nos 
índices de segurança pública.

“Já fomos capazes de superar 
�P�X�L�W�R�V���G�H�V�D�d�R�V�����(�Q�W�¥�R�����T�X�D�Q�G�R��
a gente olha para os problemas, 

temos a capacidade de olhar com 
�¤�Q�L�P�R�����F�R�P���F�R�Q�d�D�Q�©�D�����G�D���F�D�S�D�F�L-
dade de superar esses problemas e 
�G�H�V�D�d�R�V���W�D�P�E�«�P�����S�R�U�T�X�H���M�£���I�R�P�R�V��
capazes de superar tantos outros”, 
complementou Leite.

Em um pequeno debate, ampliou 
�D���T�X�H�V�W�¥�R���G�D�V���d�Q�D�Q�©�D�V�����D�E�R�U�G�D�Q�G�R��
a dívida do RS com a União. Nesse 
aspecto, criticou mais uma vez o 
novo programa de renegociação 
da dívida do Estado proposto pelo 

Planalto, o Propag, que deverá 
substituir o Regime de Recupera-
ção Fiscal ao qual o Estado está 
�Y�L�Q�F�X�O�D�G�R���K�R�M�H�����3�D�U�D���R���J�R�Y�H�U�Q�D�G�R�U����
as condições não são favoráveis ao 
Rio Grande do Sul.
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PPPs e concessões são apostas para acelerar infraestrutura
Empresas que 
assumiram serviços 
como saneamento e 
energia no Rio Grande 
do Sul detalham projetos

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

A reconstrução do Rio 
Grande do Sul e o novo ciclo 
de desenvolvimento defendido 
ao longo do evento Buy RS 
passam, segundo executivos de 
empresas e gestores públicos, 
por concessões, privatizações 
e parcerias público-privadas 
(PPPs). Isso porque o orçamento 
público no Rio Grande do Sul 
não comporta a escala de 
investimentos exigida em setores 
como saneamento, energia e 
serviços essenciais no pós-
enchentes.

Neste contexto, painelistas 
do evento defenderam como 
alternativa mobilizar capital 
privado com boa modelagem, 
contratos exequíveis e foco no 
atendimento ao usuário.

Participaram do painel 
mediado pela gerente de Negócios 
da Apex, Júlia Tavares, o diretor de 
planejamento do BRDE, Leonardo 
Busatto; o diretor-presidente 
da CEEE Equatorial, Riberto 
Barbanera; e o diretor jurídico e de 
relações institucionais da Aegea, 
Fabiano Dallazen.

Para Busatto, insistir na 
dicotomia “público versus 
privado” é um desvio. “Ao cidadão 
não interessa quem presta (o 
serviço); interessa ser bem 
atendido”, resumiu. Ex-secretário 
de Parcerias do Estado e ex-
secretário da Fazenda de Porto 
�$�O�H�J�U�H�����%�X�V�D�W�W�R���D�d�U�P�R�X���T�X�H���R��
�5�L�R���*�U�D�Q�G�H���G�R���6�X�O���d�F�R�X���S�D�U�D���W�U�£�V��
nessa agenda e reforçou que 
“PPP não é para rico”.

Segundo o executivo do 
BRDE, a conta da infraestrutura 
não fecha apenas com 
impostos. O banco nacional 
BNDES, nesse contexto, deve 
ser entendido também como 
estruturador de projetos que 
atraem investidores. Busatto 
citou exemplos em andamento, 
como a PPP de 35 escolas em 
Caxias do Sul, operada por 
empresa especializada com 
aporte de fundo privado, além 
da expansão de iniciativas em 
Canoas, Sapucaia, Santa Maria 

Júlia Tavares mediou painel que contou com Leonardo Busatto, Riberto Barbanera e Fabiano Dallazen
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e Sapiranga. Lembrou ainda da 
iluminação pública em Alvorada.

Em Porto Alegre, destacou a 
PPP municipal de escolas, lançada 
em 21 de agosto, enquanto a 
PPP estadual de 99 escolas 
segue suspensa pelo Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-RS) 
desde 13 de dezembro de 2024 
— o que, segundo ele, precisa ser 
destravado. Na saúde, apontou 
que o painel coincidiu com a 
abertura de consulta pública para 
a PPP que prevê um hospital 100% 
SUS em Viamão, considerada 
estratégica para a Região 
Metropolitana de Porto Alegre.

No setor elétrico, Barbanera 
apresentou o que chamou de “turn 
around” da antiga CEEE-D após a 
privatização, concluída em julho 
de 2021, quando o controle foi 
transferido ao Grupo Equatorial. 
Naquele momento, a companhia 
acumulava cerca de R$ 5 bilhões 
em dívidas; hoje estaria em dia. O 
Capex (investimento) anual, antes 
era em torno de R$ 150 milhões, 
e alcançou R$ 1,1 bilhão por ano, 
permitindo modernização de 
rede e novos padrões de projeto 
voltados à resiliência, segundo o 
executivo da CEEE Equatorial.

O diagnóstico inicial mostrava 
uma rede degradada: de 800 
equipamentos automáticos 
de proteção, 600 estavam 
desativados, e transformadores 
operavam com 26% de 
sobrecarga, impedindo novas 
ligações de maior porte. Ainda, 
as enchentes de 2023 e 2024 
impuseram reconstruções 
sucessivas. “Estamos tendo de 

�G�H���W�U�D�W�D�P�H�Q�W�R���d�F�D�U�L�D�P���S�U�R�Q�W�D�V��
em 2052. Já na regulação, 
destacou o plano de resiliência 
hídrica – R$ 1,8 bilhão para 55 
municípios, com captações 
alternativas e sistemas de backup 
– pronto para execução, mas 
pendente de aval da agência 
reguladora.

Outro ponto é a Tarifa Social 
de Água e Esgoto, que prevê 
desconto mínimo de 50% após 
a Lei 14.898/2024. No Estado, a 
Agergs analisa a ampliação do 
benefício de 45 mil para cerca 
�G�H�����������P�L�O���S�H�V�V�R�D�V�����2���G�H�V�D�d�R��
cultural também foi citado: a 
ligação domiciliar exige obra 
interna e implica aumento 
na conta de água. Sem essa 
conexão, “rede na rua não vira 
saúde pública”, resumiu Dallazen.

�$�R���d�Q�D�O�����R���S�D�L�Q�H�O���U�H�I�R�U�©�R�X���R��
propósito do Buy RS de aproximar 
oportunidades locais e capital 
global. A mensagem foi unânime: 
projetos bem estruturados, com 
impacto direto em infraestrutura 
crítica (energia e saneamento) e 
em serviços básicos (educação 
e saúde), são o caminho para 
destravar o crescimento no pós-
enchente no Rio Grande do Sul.

Com demanda evidente, 
pipeline de projetos e 
aprendizados recentes – 
concessões de rodovias,  parques 
e distribuição de energia –, 
a aposta é reacelerar. “Sem 
mobilizar capital privado, não há 
infraestrutura na velocidade que o 
Estado precisa”, concluiu Busatto.

“Ao cidadão não 
interessa quem presta 
(o serviço); interessa ser 
bem atendido” 

Leonardo Busatto, 
diretor de Planejamento 
do BRDE

“O RS vem passando 
por um grande evento 
climático atrás de outro. 
Estamos tendo que 
fazer 50 anos em cinco”

Riberto Barbanera, 
diretor-presidente da 
CEEE Equatorial

“A cada R$ 1 investido 
em saneamento, 
economiza-se  
R$ 4 em saúde” 

Fabiano Dallazen, 
diretor Jurídico e de 
Relações Institucionais 
da Aegea

fazer 50 anos em 5”, comparou 
Barbanera. Ele relatou que a 
companhia ampliou estoques, 
revisou protocolos e redesenhou 
rotas de atendimento prioritário 
para crises.

Dallazen baseou sua fala no 
Marco Legal do Saneamento, 
que prevê universalização até 
2033 no País, e nos efeitos 
macroeconômicos do setor. “Cada 
R$ 1 investido em saneamento 
economiza R$ 4 em saúde”, 
�D�d�U�P�R�X�����F�L�W�D�Q�G�R���H�V�W�L�P�D�W�L�Y�D�V���G�H��
organismos internacionais.

No Rio Grande do Sul, a 
cobertura de água era de cerca 
de 97% em 2020, mas com perdas 

próximas de 45%. Já a coleta 
e tratamento de esgoto estava 
em torno de 20% e hoje chega 
a 28%. Desde a privatização, a 
Aegea pagou R$ 4,15 bilhões em 
�R�X�W�R�U�J�D���H���D�d�U�P�D���W�H�U���L�Q�Y�H�V�W�L�G�R��
R$ 3,85 bilhões desde 2023. O 
plano é manter aportes de R$ 
1,5 bilhão ao ano, com a meta de 
assentar 1.500 quilômetros de 
redes por ano nos 317 municípios 
atendidos. “É ir ao Japão e voltar 
até 2033”, comparou.

O dirigente frisou que 
�d�Q�D�Q�F�L�D�P�H�Q�W�R���«���F�R�Q�G�L�©�¥�R��
�Q�H�F�H�V�V�£�U�L�D�����P�D�V���Q�¥�R���V�X�d�F�L�H�Q�W�H����
No licenciamento, avaliou que, no 
ritmo antigo, apenas as estações 
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Números e indicadores apontam potencial de desenvolvimento
Rio Grande do Sul possui 
diversidade econômica 
e possibilidade de 
crescimento em  
diversas áreas

Ana Stobbe
ana.stobbe@jcrs.com.br

O evento Buy RS, realizado em 
Porto Alegre, teve uma apresenta-
ção de abertura sobre o potencial 
de desenvolvimento econômico do 
Rio Grande do Sul. Números e indi-
cadores foram apresentados pela 
�J�H�U�H�Q�W�H���G�H���G�D�G�R�V���G�R�b�L�Q�V�W�L�W�X�W�R���G�H��
pesquisa Futura, Paula Orrico, que 
�P�R�V�W�U�R�X���S�R�V�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H�V���G�H�b�F�U�H�V�F�L-
mento para a atividade econômica 
do Rio Grande do Sul.

“É um Estado com diversidade 
econômica, com um potencial 
muito forte no agronegócio, uma 
indústria robusta, área de tecno-
logia e inovação que é destaque 
nacional, um turismo de relevân-
cia nacional e internacional, com 
enorme potencial”, avaliou Paula 
durante apresentação dos princi -
pais indicadores do RS.

Paula Orrico destacou potencialidades econômicas do Estado

TÂNIA MEINERZ/JC

Investômetro JC  (em bilhões de R$)
Fonte: Anuário de Investimentos do RS, do Jornal do Comércio

* Valores nominais de 
investimentos anunciados ou 
realizados no Rio Grande do 
Sul ao longo do ano

2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

22,2

31,2

19,9

50,2

62,6 62,6

100,4

�9�H�M�D���D�O�J�X�Q�V���L�Q�G�L�F�D�G�R�U�H�V���V�D�O�L�H�Q�W�D�G�R�V���Q�D���H�[�S�R�V�L�©�¥�R���b

Dado de investimento no RS formulado pelo Jornal do Comércio é referência para gestores
Os dados do Anuário de Inves-

timentos do Jornal do Comércio 
têm sido utilizados por gestores 
públicos e privados para analisa -
rem o cenário econômico do Rio 
Grande do Sul.

Durante o evento Buy RS, reali-
zado por Apex, Invest RS e Jornal 
do Comércio no dia 9 de setembro, 
para discutir as oportunidades 
de desenvolvimento estadual, 
diversos palestrantes citaram o 
valor de R$ 100 milhões de aportes 
anunciados ou desembolsados em 
solo gaúcho em 2024. O dado foi 
contabilizado pelo projeto do JC, 
no Investômetro.

A primeira a citar a informação 
foi a gerente de dados do instituto 
Futura, Paula Orrico. Durante a 
exposição que apresentou diversos 
índices para contextualizar a 
situação econômica do Rio Grande 
do Sul e suas oportunidades, ela 
trouxe o valor e mencionou alguns 
dos principais aportes mapeados 
pelo Anuário. Entre eles, o montan-
te de R$ 24 bilhões da CMPC — o 
maior da história do Estado —, 
anunciado em 2024 (hoje atualiza -
do para R$ 27 bilhões), e o da Scala 
Data Centers, entre Eldorado do Sul 
e Charqueadas, que prevê um in-
vestimento inicial de R$ 3 bilhões. 

Ainda mencionou a cifra de R$ 100 
bilhões do ano passado.

Na sequência, o presidente da In-
vest RS, Rafael Prikladnicki, retomou 
a informação, citando, ainda, os va-
lores atuais do Investômetro, painel 
do Jornal do Comércio que soma 
os valores em tempo real, e que 
atualmente está em R$ 70 bilhões. 
A agência, responsável pela cap-
�W�D�©�¥�R���G�H�b�L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�V���D�R���(�V�W�D�G�R����
trabalha ainda com uma carteira de 
R$ 6 bilhões em aportes potenciais 
�T�X�H�����V�H���F�R�Q�d�U�P�D�G�R�V�����S�R�G�H�U�¥�R���J�H�U�D�U��
6 mil empregos diretos.

“Não sei se chegaremos aos 
R$ 100 bilhões este ano, mas 
estamos, obviamente, trabalhando 
para não apenas chegar, como 
ultrapassar este valor, fazendo 
com que cada ano seja melhor que 
o anterior. Mas (o valor atual do 
investômetro) é um dado positivo”, 
analisou Prikladnicki.

O governador Eduardo Leite par-
ticipou do terceiro painel do evento. 
Na ocasião, celebrou a retomada 
da capacidade de investimentos 
do governo do Estado e exaltou a 
atratividade de aportes privados 
ao Rio Grande do Sul. De acordo 
com ele, os investimentos em solo 
gaúcho giravam, em média, de R$ 
30 bilhões a R$ 40 bilhões nos 

anos anteriores. E, em 2025, che-
garam ao valor histórico de R$ 100 
bilhões, o maior já registrado. A 
fonte da apresentação do governa-
dor, exibida no telão, era o Anuário 
de Investimentos do RS, do Jornal 
do Comércio.

O projeto Anuário de Investi-

mentos é realizado pelo Jornal do 
Comércio desde 2018 a partir de 
uma base de dados própria que 
considera iniciativas com aportes 
superiores a R$ 10 milhões. No 
primeiro ano, os valores mapeados 
foram de R$ 22,2 bilhões (valores 
nominais). Os índices começaram 

a crescer consideravelmente em 
2021, quando chegaram a R$ 50,2 
bilhões. Em 2022 e 2023, o número 
arredondado foi o mesmo: R$ 62,6 
bilhões. Com folga, o melhor ano 
foi 2024, mesmo desconsiderando 
o histórico montante da CMPC, 
chegando a R$ 100,4 bilhões.

O RS possui o 

6º maior 
Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) do Brasil, 
sendo o 3º melhor colocado 

em segurança pública.

Além disso, se destaca em 
competitividade: ���«���R�b

5º maior 
do País nesse critério, 

abrigando a 4ª capital mais 
�F�R�P�S�H�W�L�W�L�Y�D���b

Possui o 

5º maior  Produto 
Interno Bruto (PIB) do Brasil 
e ocupa uma fatia de 6% no 

PIB nacional.

O agronegócio está em 
crescimento , com uma 

projeção de 

R$ 119 bilhões
em valor bruto de produção, 

13,6% a mais do que  
em 2024.

É o 

2º estado  
com maior participação 
da indústria no emprego 
formal  e se destaca em 

exportações.

Lidera a produção de 
máquinas agrícolas, 

respondendo por 

65%
das exportações  

nacionais do setor.

Também é líder em 
biocombustíveis, 
�U�H�V�S�R�Q�G�H�Q�G�R���S�R�U�b

23%
da produção nacional.

Possui 

30%
do potencial energético 
brasileiro mapeado em 

energia eólica offshore, se 
destacando por uma matriz 

energética renovável.

Abriga um dos principais 
ecossistemas de

inovação
do Brasil e da América Latina, 
localizado em Porto Alegre.

Atingiu em 2024 o recorde de 
investimentos anunciados 
ou realizados no Estado, 

somando 

R$ 100 bilhões.

�‹���R�b

2º estado 
com maior número 

de regiões turísticas,  
�W�H�Q�G�R���U�H�F�H�E�L�G�R�b

1,2 milhão  
de visitantes  no 

primeiro semestre  
de 2025.
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Com boom de 
investimentos, 
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próximos anos cidade 
da aviação, cidade dos 
data centers, fábrica 
de semicondutores e 
instituto de formação 
pro�ssional
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�5�R�Q�D�O�G�R���$�O�R�L�V�H���-�¼�Q�L�R�U�����G�R���G�L�U�H�W�R�U��
�G�H���L�Q�Y�H�V�W�L�P�H�Q�W�R�V���G�D���6�F�D�O�D���'�D�W�D��
�&�H�Q�W�H�U�V�����5�D�S�K�D�H�O���5�R�G�U�L�J�X�H�V�����G�D��
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Aeromot quer que “cidade da aviação” em Guaíba crie ecossistema ao redor
�$���$�H�U�R�P�R�W���U�H�F�H�E�H�X���H�P���D�E�U�L�O��

�G�H�V�W�H���D�Q�R���D���F�R�Q�F�H�V�V�¥�R���G�D���£�U�H�D��
�Q�R���P�X�Q�L�F�¯�S�L�R���G�H���*�X�D�¯�E�D�����Q�D��
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Ideia é ser protagonista no setor aéreo, diz Cristíane Cunha
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Inovação

RS tem de aproveitar mudança no 
mercado, diz CEO da Tellescom
Ronaldo Aloise Júnior 
observa que Rio Grande 
do Sul tem todos 
os quesitos para se 
desenvolver na área 
tecnológica

Juliano Tatsch
juliano@jornaldocomercio.com.br
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Executivo vê oportunidades  
para a área de semicondutores

EVANDRO OLIVEIRA/JC

�d�F�D�U�£���Q�D���F�L�G�D�G�H���G�H���&�D�F�K�R�H�L�U�L�Q�K�D����
�Q�D���5�H�J�L�¥�R���0�H�W�U�R�S�R�O�L�W�D�Q�D���G�H���3�R�U�W�R��
�$�O�H�J�U�H���1���D�V���R�X�W�U�D�V���G�X�D�V���H�V�W�¥�R���H�P��
�0�D�Q�D�X�V�����$�0����

�$�O�R�L�V�H���G�H�V�W�D�F�R�X���T�X�H���R���P�H�U�F�D�G�R��
�J�O�R�E�D�O���G�H���V�H�P�L�F�R�Q�G�X�W�R�U�H�V���D�W�X�D�O-
�P�H�Q�W�H���H�V�W�£���Q�D���F�D�V�D���G�R�V���8�6������������
�E�L�O�K�·�H�V���D�Q�X�D�L�V�����8�,�V�V�R���Q�¥�R���«���P�H�U�F�D-
�G�R���G�L�J�L�W�D�O�����«���V�µ���P�H�U�F�D�G�R���G�H���F�K�L�S�V��
�P�H�V�P�R�����(�P���F�L�Q�F�R���D�Q�R�V�����P�D�L�V���R�X��
�P�H�Q�R�V���H�P���������������H�V�V�H���P�H�U�F�D�G�R��
�V�H�U�£���G�H���8�6�������������W�U�L�O�K�¥�R�9�����V�D�O�L�H�Q�W�R�X����
�6�H�J�X�Q�G�R���H�O�H�����R���E�R�R�P���G�R�V���G�D�W�D��

Itec pretende formar próxima 
geração de lideranças em tecnologia
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�F�R�P�S�H�W�L�W�L�Y�R�V���Q�R���%�U�D�V�L�O�����H�[�F�H�W�R���H�P��
�U�H�O�D�©�¥�R���¢�V���W�D�U�L�I�D�V���G�H���L�P�S�R�U�W�D�©�¥�R����
�2���Y�D�O�R�U���T�X�H���X�P���F�O�L�H�Q�W�H���S�D�J�D���S�D�U�D��
�L�P�S�R�U�W�D�U���X�P���F�K�L�S���«���P�X�L�W�R���P�D�L�R�U���Q�R��
�%�U�D�V�L�O���G�R���T�X�H���Q�D���P�«�G�L�D���G�R���P�X�Q�G�R���9
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Rodrigues destacou oportunidade encontrada para chegar no RS
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Serviços

Saúde avança como setor estratégico 
com novos investimentos no RS
Exemplo do crescimento 
do Hospital Moinhos de 
Vento foi apresentado  
no Buy RS

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

O sistema de saúde tem se 
consolidado como uma indústria 
estratégica para o desenvolvimen -
to econômico do Rio Grande do 
Sul. No Buy RS, o CEO do Hospi-
tal Moinhos de Vento, Mohamed 
Parrini, destacou que o setor reúne 
atributos capazes de transformar 
a economia gaúcha nos próximos 
50 anos: alta geração de empregos, 
atração de tecnologia, integração 
�F�R�P���D���S�H�V�T�X�L�V�D���F�L�H�Q�W�¯�d�F�D���H���S�D�S�H�O��
decisivo na qualidade de vida da 
população.

“É um luxo morar no Brasil em 
�U�H�O�D�©�¥�R���¢���V�D�¼�G�H�9�����D�d�U�P�R�X�����D�R���G�H�V-
tacar que hospitais de referência do 
País já operam no mesmo patamar 
tecnológico das instituições mais 
avançadas do mundo. Hoje, 10% 
do PIB global é destinado à saúde, 
algo em torno de US$ 9 a 10 trilhões 
anuais. No Brasil, o gasto médio é 

Hospitais do Brasil já rivalizam com centros globais, diz Parrini

EVANDRO OLIVEIRA/JC

o SUS, na prática cumprem função 
estratégica semelhante.

O CEO do Hospital Moinhos 
de Vento também citou gargalos 
�T�X�H���W�U�D�Y�D�P���D���H�d�F�L�¬�Q�F�L�D���G�R���V�H�W�R�U�����2��
Brasil tem mais de 6 mil hospitais, 
mas grande parte com estrutura 
precária. Estima-se que 2 mil devem 
desaparecer na próxima década por 
�I�D�O�W�D���G�H���V�X�V�W�H�Q�W�D�E�L�O�L�G�D�G�H���d�Q�D�Q�F�H�L�U�D����
“Aqui, qualquer prédio pode colocar 
uma placa e se chamar hospital. 
É algo que precisa ser debatido, 
porque estamos falando de vidas 
humanas”, alertou.

Falando sobre a instituição, Par-
rini explicou que o Hospital Moinhos 
de Vento vem fazendo investimen-
tos todos os anos: planeja aportes 
de R$ 636 milhões até 2027 em 

novos leitos, inaugurou um Hospital 
do Coração e fará expansão da 
pesquisa clínica; e são projetados 
outros R$ 825 milhões entre 2027 
e 2029, incluindo uma faculdade de 
Medicina e um Instituto de Pesquisa 
Clínica.

A instituição já triplicou de tama -
nho nos últimos anos, com quase 
5 mil colaboradores diretos. “O que 
me preocupa é a fuga de cérebros. 
Precisamos transformar o Rio Gran-
de do Sul em polo de atração para 
�T�X�H���M�R�Y�H�Q�V���W�D�O�H�Q�W�R�V���d�T�X�H�P���D�T�X�L�����H��
não busquem oportunidades em 
outros estados”, destacou.

�$�R���d�Q�D�O�����U�H�V�X�P�L�X���R���G�H�V�D�d�R����
tornar a saúde um motor de desen-
volvimento, capaz de gerar riqueza, 
inovação e empregos de qualidade.

de 9% do PIB, aproximadamente 
R$ 980 bilhões, valor que mobiliza 
desde a indústria farmacêutica até a 
construção civil.

No Rio Grande do Sul, o impac-
to é expressivo: 267 mil pessoas 
trabalham diretamente na área, o 
equivalente a 9% do emprego formal 
do Estado. Ao somar empregos 
indiretos em distribuidoras, em -
presas de limpeza, fornecedoras 
de equipamentos e construtoras, o 
setor chegaria a impactar 20% da 
economia estadual, segundo esti -
mou o CEO do Hospital Moinhos de 
Vento em sua apresentação.

“Quando falamos de saúde, fala-
mos de pesquisa, ciência e tecno-
logia, laboratórios, ensino médico, 
hospitais públicos e privados. É 
uma cadeia gigantesca que precisa 
ser entendida como vetor econômi -
co”, disse Parrini.

O executivo ressaltou que a 
saúde deve ser compreendida como 
indústria também por seus efeitos 
de longo prazo. Diferente do agro-
negócio, que expandiu fronteiras 
na Região Centro-Oeste do Brasil, 
e da indústria metalmecânica, que 
perdeu competitividade para a Ásia, 
o setor pode se tornar o novo polo 
de vocação do Rio Grande do Sul.

A pandemia de Covid-19, segun-
do ele, alterou a percepção da popu-
lação: saúde deixou de ser apenas 
necessidade e passou a ser bem 
desejado, associado à segurança e 
ao bem-estar.

�2�V���G�H�V�D�d�R�V�����Q�R���H�Q�W�D�Q�W�R�����V�¥�R��
grandes. O avanço tecnológico 
pressiona custos: novos medica -
mentos e terapias surgem em ritmo 
acelerado, mas os tratamentos anti -
gos não são substituídos, acumu -
lando despesas. O desenvolvimento 
de uma droga custa em média US$ 
1 bilhão, e o prazo para retorno caiu 
de dez para três anos, encarecendo 
os preços e impactando planos de 
saúde e o SUS.

Além disso, a desigualdade no 
acesso continua sendo um proble -
ma estrutural: 25% da população 
têm plano privado, responsável 
por 5% a 6% do PIB, enquanto 
75% dependem do SUS, que opera 
com apenas 3% a 4% do PIB. Esse 
descompasso só é equilibrado 
graças ao papel das Santas Casas 
�H���G�R�V���K�R�V�S�L�W�D�L�V���d�O�D�Q�W�U�µ�S�L�F�R�V�����T�X�H��
assumem parte expressiva da 
assistência. Parrini comparou essa 
atuação a uma parceria público -
-privada, destacando que, embora 
juridicamente sejam convênios com 

Responsável por cerca de 85% 
da produção nacional, a vitivini -
cultura no Rio Grande do Sul une 
tradição cultural, inovação tecno -
lógica e protagonismo econômico, 
mas ao mesmo tempo encara uma 
concorrência crescente e ameaças 
regulatórias que podem comprome -
ter a competitividade.

No painel dedicado ao tema 
no Buy RS, o gestor da Bodega 
Sossego, Rene Moura, destacou a 
força da Campanha Gaúcha como 
nova fronteira de investimentos na 
vitivinicultura e alertou para riscos 
que precisam ser enfrentados com 
planejamento.

Embora a Serra siga sendo o 
berço da tradição vitivinícola, com 
marcas tradicionais como Garibaldi, 
Aurora, Miolo e Salton, o mapa do 
vinho no Estado vem se redese-
nhando. A Campanha, historica-
mente marcada pela pecuária e 
pelos grãos, já é a segunda maior 
�U�H�J�L�¥�R���S�U�R�G�X�W�R�U�D���G�H���X�Y�D�V���d�Q�D�V��

do Rio Grande do Sul, com 1,6 mil 
hectares de vinhedos.

Mais de mil hectares estão nas 
mãos das grandes empresas, mas 
a região também abriga cerca de 
20 vinícolas e mais de 100 famílias 
produtoras de uva. “Os vinhos de 
alta gama do Rio Grande do Sul 
estão saindo dessa região, e isso já 
�«���X�P�D���U�H�D�O�L�G�D�G�H�9�����D�d�U�P�R�X���0�R�X�U�D��

O setor representa hoje mais de 
R$ 7 bilhões em faturamento anual 
no Brasil, com forte peso do Rio 
Grande do Sul, e envolve diretamen-
te cerca de 15 mil produtores de 
uva, além de milhares de empregos 
indiretos em hotelaria, gastronomia 
e logística.

A diferenciação regional tornou -
-se uma estratégia competitiva. 
A Serra Gaúcha, principalmente 
através de Garibaldi, consolidou-se 
como capital nacional do espuman -
te; os Campos de Cima da Serra, 
com temperaturas mais baixas, 
produzem vinhos delicados; e a 

Vitivinicultura 

�9�L�Q�K�R���J�D�¼�F�K�R���E�X�V�F�D���F�R�Q�V�R�O�L�G�D�U���O�L�G�H�U�D�Q�©�D���Q�D�F�L�R�Q�D�O�����P�D�V���H�Q�I�U�H�Q�W�D���G�H�V�D�d�R�V
EVANDRO OLIVEIRA/JC

Moura destacou o crescimento 
da Campanha como produtora

�&�D�P�S�D�Q�K�D���V�H���d�U�P�R�X���F�R�P�R���W�H�U�U�L�W�µ�U�L�R��
para rótulos tranquilos de alta 
gama, aproveitando os invernos 
rigorosos e os verões secos.

Essa especialização, segundo 
Moura, é resultado de pesquisa, tec-

nologia e aprendizado do mercado. 
“O gaúcho aprendeu a fazer vinho 
para o mercado, e não apenas para 
si mesmo. Hoje produzimos com 
foco no consumidor e no que ele 
pede”, avaliou.

�6�H���D���S�U�R�G�X�©�¥�R���V�H���G�L�Y�H�U�V�L�d�F�D����
o turismo associado ao vinho 
desponta como vetor de cresci -
mento. A Serra Gaúcha já é destino 
consolidado, recebendo milhões 
de visitantes por ano, mas ou-
tras regiões ainda engatinham 
no potencial de atrair turistas em 
busca de experiências autênticas. O 
enoturismo gera empregos, movi -
menta a economia local e fortalece 
a marca do vinho gaúcho, unindo 
produção agrícola, gastronomia e 
hospitalidade.“Não é mais preciso 
sair do Brasil para viver experiências 
enoturísticas de qualidade. Elas já 
estão aqui, no nosso quintal, e po-
dem ser ainda mais desenvolvidas”, 
destacou Moura.

�2�V���G�H�V�D�d�R�V�����S�R�U�«�P�����Q�¥�R���V�¥�R��

poucos. A iminente reforma tri -
butária prevê a inclusão do vinho 
no chamado imposto seletivo, ao 
lado de cigarros e bebidas de teor 
alcoólico mais elevado. Para os pro-
dutores, a medida representa uma 
distorção: além de afastar consumi -
�G�R�U�H�V�����S�R�G�H���G�L�d�F�X�O�W�D�U���D���I�R�U�P�D�O�L�]�D�©�¥�R��
e encarecer a produção.

Outro ponto de atenção segundo 
Moura é o acordo Mercosul-União 
Europeia que, se for homologado 
sem salvaguardas, permitirá a 
entrada de vinhos subsidiados a 
preços muito menores. “Não vamos 
competir com vinhos que chegam 
aqui custando um ou dois dólares. 
Com nossa carga tributária, não 
temos como fazer frente a isso”, 
alertou o proprietário da Bodega 
Sossego.

�$���I�D�O�V�L�d�F�D�©�¥�R���F�R�P�S�O�H�W�D���D���O�L�V�W�D���G�H��
ameaças citadas por ele. O proble-
ma vai além da perda econômica: 
compromete a credibilidade do 
setor e traz risco à saúde pública.
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Desenvolvimento

Indústrias em expansão detalham projetos e investimentos
CMPC, Fruki e Docile 
estão ampliando a 
produção em suas 
plantas no  
Rio Grande do Sul

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

Quatro empresas de diferentes 
setores com operações no Rio 
Grande do Sul compartilharam 
projetos de expansão e 
investimentos no Rio Grande do 
Sul. Fruki Bebidas, CMPC, Docile e 
Nelogica apresentaram números 
robustos e planos de crescimento 
que reforçam a importância do 
Estado na produção de alimentos, 
bebidas, celulose e tecnologia. As 
informações foram detalhadas no 
evento Buy RS, realizado em Porto 
Alegre no dia 9 de setembro.

A Fruki, com 101 anos de 
história, vive o maior ciclo de 
investimentos de sua trajetória. 
A companhia destinou R$ 500 
milhões entre 2023 e 2025, sendo 
R$ 400 milhões na nova planta 
em Paverama e R$ 100 milhões 
em Lajeado – as duas fábricas da 
empresa. A expansão permitirá 
elevar a capacidade de produção 
de 400 milhões para 1 bilhão de 
�O�L�W�U�R�V���D�R���D�Q�R���D�W�«���R���d�Q�D�O���G�H���������������8�‹��
um crescimento substancial em 
um curto espaço de tempo, que dá 
frio na barriga porque exige ocupar 
essa capacidade com inovação e 
serviço”, disse Júlio Eggers, diretor 
administrativo e de marketing.

Ao mesmo tempo, os 
representantes das empresas 
não esconderam fragilidades 
estruturais que ainda limitam 
a competitividade gaúcha, 
especialmente nos gargalos 
logísticos e na retenção de 
�W�D�O�H�Q�W�R�V�����H�[�L�J�L�Q�G�R���U�H�V�L�O�L�¬�Q�F�L�D�����8�+�£��
riscos estruturais, mas a veia 
empreendedora precisa falar mais 
alto”, observa Eggers.

Com investimentos bilionários, 
a CMPC anunciou o Projeto 
Natureza, com aporte de R$ 27 
bilhões. A empresa chilena, que se 
instalou no Rio Grande do Sul em 
2009 quando adquiriu a fábrica de 
celulose de Guaíba, transformou 
a unidade gaúcha em uma das 
mais modernas do grupo, com 
produção que saltou de 400 mil 
toneladas de celulose por ano 
para 2,4 milhões de toneladas de 
celulose ao ano atualmente. A 
expansão implica um fluxo diário Presidente do IEE, Tiago Dinon Carpenedo, comandou painel com Júlio Eggers, Augusto Robert, Ricardo Heineck e Marcos Boschetti
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de 450 caminhões vindos de 75 
municípios, além de ampliar o 
uso da hidrovia e do Porto do Rio 
Grande.

�8�2���5�L�R���*�U�D�Q�G�H���G�R���6�X�O���Q�R�V���G�H�X��
�F�R�Q�d�D�Q�©�D���S�D�U�D���H�V�V�H���S�U�R�M�H�W�R�����D��
experiência tem sido fantástica, 
�D�V���S�H�V�V�R�D�V���V�¥�R���T�X�D�O�L�d�F�D�G�D�V���H���R��
apoio do governo foi decisivo”, 
�D�d�U�P�R�X���$�X�J�X�V�W�R���5�R�E�H�U�W�����G�L�U�H�W�R�U���G�H��
Assuntos Corporativos. Ele, porém, 
apontou a duplicação da rodovia 
BR-290 e melhorias logísticas 
como condições urgentes para 
sustentar a competitividade.

A Docile, maior exportadora 
de guloseimas do Brasil, 
também atravessa um ciclo de 
crescimento. Com produção 
diária de 200 mil quilos, deve 
alcançar 300 mil com os novos 
investimentos de R$ 100 milhões 
em modernização industrial. 
Presente em mais de 80 países, 
a empresa enfrenta barreiras 
comerciais, como o recente 
aumento de tarifas nos Estados 
Unidos, e concorrência protegida 
na Europa. Ainda assim, aposta 
�H�P���G�L�I�H�U�H�Q�F�L�D�©�¥�R�����F�R�U�D�Q�W�H�V���H��
aromas naturais, produtos sem 
açúcar e foco em saudabilidade.

�8�‹���I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O���L�Q�R�Y�D�U���S�D�U�D��
não competir apenas em preço. 
Queremos entregar produtos 
que despertem sorrisos, mas 
também atendam às tendências 

�J�O�R�E�D�L�V�9�����D�d�U�P�R�X���R���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H��
�5�L�F�D�U�G�R���+�H�L�Q�H�F�N�����(�O�H���W�D�P�E�«�P��
destacou o apoio de fundos e 
programas estaduais de fomento 
como diferencial competitivo para 
empresas que não contam com 
capital abundante.

No setor de tecnologia, a 
Nelogica representa a transição 
de uma startup local para uma 
companhia global. Fundada 
em Porto Alegre há 22 anos, a 
empresa já superou a marca de 
mil colaboradores e expandiu 
para o mercado internacional com 
aquisições na Europa. Líder no 
desenvolvimento de softwares para 
�R���P�H�U�F�D�G�R���d�Q�D�Q�F�H�L�U�R���Q�D���$�P�«�U�L�F�D��
Latina, a companhia mantém 
a base de desenvolvimento no 
estado gaúcho e aposta no capital 
humano como ativo estratégico.

�8�1�R�V�V�R���P�D�L�R�U���G�L�I�H�U�H�Q�F�L�D�O���V�¥�R���D�V��
�S�H�V�V�R�D�V�����2���G�H�V�D�d�R�����S�R�U�W�D�Q�W�R�����«���U�H�W�H�U��
talentos e transformar Porto Alegre 
em polo de atração, em vez de fuga 
�G�H���F�«�U�H�E�U�R�V�9�����D�d�U�P�R�X���R���F�R�I�X�Q�G�D�G�R�U��
�H���&�(�2�����0�D�U�F�R�V���%�R�V�F�K�H�W�W�L�����3�D�U�D���H�O�H����
falta ao empreendedor brasileiro 
uma cultura de internacionalização 
mais ousada –  muito graças ao 
tamanho do mercado nacional 
�0�����P�D�V���R���F�H�Q�£�U�L�R���Y�H�P���P�X�G�D�Q�G�R����
�8�6�H���U�H�S�H�W�L�U�P�R�V���H�V�V�D���F�R�Q�Y�H�U�V�D���H�P��
três anos, teremos dezenas de 
empresas brasileiras de tecnologia 
consolidadas no exterior”.

Gargalos e perspectivas para o futuro
Apesar de terem renovado 

a aposta no RS com novos 
investimentos, os empresários 
foram unânimes em apontar 
obstáculos que atravancam a 
competitividade. Logística foi o 
tema mais citado, com ênfase 
na duplicação da rodovia BR-
290, nas limitações do Porto de 
Rio Grande e na dependência de 
transporte rodoviário.

A CMPC anunciou que 
pretende construir um terminal 
próprio para liberar capacidade 
do porto público, enquanto a 
Docile destacou os custos adi -
cionais de estar em um Estado 
afastado dos grandes centros 
consumidores.

�2�X�W�U�R���S�R�Q�W�R���U�H�F�R�U�U�H�Q�W�H���I�R�L���D��
�H�V�F�D�V�V�H�]���H���T�X�D�O�L�d�F�D�©�¥�R���G�H���P�¥�R��
�G�H���R�E�U�D�����2���3�U�R�M�H�W�R���1�D�W�X�U�H�]�D���G�D��
CMPC, por exemplo, demandará 
12 mil trabalhadores no pico da 
construção, podendo envolver 
cerca de 21 mil ao longo do 
�S�U�R�F�H�V�V�R�����8�$���T�X�D�O�L�G�D�G�H���W�«�F�Q�L�F�D��
do gaúcho é alta, mas precisa-
�P�R�V���S�U�H�S�D�U�D�U���S�U�R�d�V�V�L�R�Q�D�L�V���H�P��
larga escala para dar conta do 
�G�H�V�D�d�R�9�����R�E�V�H�U�Y�R�X���5�R�E�H�U�W�����G�D��
multinacional chilena.

Fruki e Nelogica, por sua 

vez, enfatizaram a necessidade 
de programas de retenção de 
talentos.

As falas também refletiram 
um equilíbrio entre otimismo e 
realismo. Eggers, da Fruki, refor-
çou que a empresa não pretende 
�V�H���D�F�R�P�R�G�D�U�����8�1�R�V�V�R���I�R�F�R���«��
inovar e atender o consumidor”, 
resumiu.

�+�H�L�Q�H�F�N�����G�D���'�R�F�L�O�H�����D�O�H�U�W�R�X��
para a diferença entre tendên-
cias de consumo percebidas em 
nichos de alta renda e a realida-
de de um país ainda marcado 
pela desigualdade. Já Boschetti, 
da Nelogica, defendeu que o 
Rio Grande do Sul tem capital 
humano diferenciado e pode 
exportar tecnologia de ponta 
se mantiver o investimento em 
inovação.

No balanço, o painel deixou 
claro que a retomada econômica 
do passa pela combinação de 
tradição e inovação. Enquanto 
Fruki e Docile reforçam a impor-
tância da indústria de alimen -
tos e bebidas, a CMPC projeta 
investimentos que transformam 
a celulose em carro-chefe de 
exportações, e a Nelogica coloca 
a tecnologia no mapa global.
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Painel

Evento Buy RS reuniu 
lideranças para debater 
o desenvolvimento 
econômico do Estado
Encontro promovido por Apex, Jornal do Comércio 
e Invest RS abordou oportunidades e exemplos de 
empresas que apostaram no Rio Grande do Sul

TÂNIA MEINERZ/JC

Pedro Chieppe (Apex), Giovanni Jarros Tumelero (Jornal do Comércio) e Pedro De Cesaro (Apex)

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Cristiano Richter, do Itec

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Marcos Boschetti, da Neologica

TÂNIA MEINERZ/JC

Fabiano Dallazen, da Aegea

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Ricardo Heineck, da Docile

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Cristíane Cunha, da Aeromot

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Riberto Barbanera, da Equatorial

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Augusto Robert, da CMPC

TÂNIA MEINERZ/JC

Presidente do IEE, Tiago Dinon Carpenedo, e Ricardo Sondermann

TÂNIA MEINERZ/JC

Guilherme Sari e Daniela Cardeal, do Sindienergia

TÂNIA MEINERZ/JC

Eduardo Fernandez, do Lide RS

TÂNIA MEINERZ/JC

Júlia De Cesaro e Júlia Tavares, da Apex Partners

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Ronaldo Aloise Jr., da Tellescom
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Leonardo Busatto, diretor do BRDE

TÂNIA MEINERZ/JCTÂNIA MEINERZ/JC

Governador Eduardo Leite participou do evento e fez palestra sobre o momento do RS

Evento Buy RS reuniu mais uma centena de lideranças no Instituto Ling, em Porto Alegre

TÂNIA MEINERZ/JC

Júlio Eggers, da Fruki Bebidas

TÂNIA MEINERZ/JC

Rafael Prikladnicki, da Invest RS

TÂNIA MEINERZ/JC

Fernando Cinelli, da Apex

TÂNIA MEINERZ/JC

Mohamed Parrini, do HMV

TÂNIA MEINERZ/JC

Ernani Polo, titular da Sedec

TÂNIA MEINERZ/JC

Rafael Garcia, do Sinduscon-RS

TÂNIA MEINERZ/JC

Rafael Goelzer, vice-pres. da Federasul, e Paulo Geremia (Di Paolo)

TÂNIA MEINERZ/JC

TÂNIA MEINERZ/JC

Pedro Valério, CEO do Caldeira

TÂNIA MEINERZ/JC

Nelson Sperb (SBS Engenharia) e Diderot Velloso (Motormac)

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Raphael Rodrigues, da Scala

TÂNIA MEINERZ/JC

Alexandre Gehlen, do Intercity
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